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A ameaça de recessão deixo e se um 

fantasma e se tornou uma realidade. Já es- 
r 

es-
tamos vivendo o drama de uma inflação alta, 
mas a situação se tornará catastrófica se 
ficar configurado o quadro recessivo. Este é 
o grande mal e tem de ser evitado a todo 
custo, Simplesmente negar sua existência 
ou tentar exorcizar apenas com palavras não 
resolve. 

A inflação, nos níveis em que se encontra, 
estimula a especulação e pune os investi-
mentos produtivos. Isto é extremamente 
grave, pois tende a levar nossa economia à 
estagnação. Entretanto, a recessão traz con-
seqüências sociais e mesmo' políticas mais 
devastadoras. 

Já temos uma situação de .  mercado de 
trabalho nada invejável. Uma grande por-
centagem de nossa força de trabalho se situa 
num mercado dito informal e tem rendimen-
tos muito aquém do que se poderia consi- 
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erar sacis ató io. A maioria daqueles que 
possuem emprego formal recebe salários 
abaixo do mínimo necessário para uma vida 
dignà. 

A recessão viria agravar esta situação e 
puniria também as classes produtoras. Não é 
sem razão que a Fiesp vem externando seus 
receios de um processo recessivo. Existem 
indicadores preocupantes tanto a nivel de 
empreg9 quanto ao comportamento do con-
sumo. E importante que esta realidade seja 
encarada de frente, que não se procure agir 
como o avestruz que foge do perigo escon-
dendo sua cabeça. 

A ameaça da recessão é iminente, põe em 
risco todo o processo de abertura demo-
crática e adia por. muito tempo todos os 
projetos nacionais de crescimento. A saida 
de uma recessão sempre custa demasia-
damente caro. 


